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TEMPORADA DE DESCONTOS NO 
COMÉRCIO VAI ATÉ MARÇO 

Cartazes afixados em loja chamam a atenção de consumidoras. Descontos 
de até 70% servem para expandir as vendas no primeiro trimestre do ano

Para estimular o con-
sumo no primeiro tri-
mestre do ano, cente-
nas de lojas de rua e de 
shoppings do Distrito 
Federal estão venden-
do até março produtos 
com descontos de até 
70%. Os segmentos de 
confecções, calçados e 
eletrodomésticos figu-
ram entre os mais pro-
curados. A temporada 
de preços baixos tem 
os cartões de crédito e 
de débito com 67% da 
preferência na hora de 
pagar as compras. 

Os secretários da Fazenda do Go-
verno do DF, Valdir Moysés Simão (E), 
e de Desenvolvimento Econômico, 
José Moacir de Sousa Vieira, recebe-
ram em audiência diretores do Sindi-
varejista, a quem detalharam metas 
traçadas para os próximos meses.

SECRETÁRIOS DEFINEM 
PLANO DE AÇÃO
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Mais de 200 ambulantes 
que haviam sido retirados das 
vias públicas do Distrito Fede-
ral no ano passado retornaram 
aos antigos pontos. Juntamen-
te com feiras fixas e itinerantes, 
eles fazem uma concorrência 
desleal e ilegal, prejudicando 
o comércio estabelecido, que 
gera empregos e recolhe im-
postos aos cofres do Governo 
do DF e do governo federal.

Na calçada entre a Estação 
Rodoviária e o Conjunto Na-
cional os pedestres têm difi-
culdade para transitar face ao 

AMBULANTES VOLTAM E 
DESAFIAM FISCALIzAÇÃO

número de camelôs oferecen-
do DVDs falsificados, roupas e 
outros produtos.

No Setor Comercial Sul, na 
Esplanada dos Ministérios, em 
portas de universidades e em 
vários pontos de Taguatinga e 
outros bairros, os ambulantes 
ocupam espaços sem nada pa-
gar e vendendo, na maioria dos 
casos, produtos de origem no 
mínimo desconhecida. Lojistas 
esperam que o governo reinicie 
blitz para acabar com a ilegali-
dade que causa desemprego e 
o fechamento de empresas.

Calçada perto do Conjunto Nacional é tomada por muitos camelôs
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GOVERNO qUER ACELERAR DEBATE 
SOBRE PUxADINhOS DA ASA SUL

Urbanismo

O Sindivarejista deverá 
ser convidado para 
participar das dis-
cussões sobre os pu-

xadinhos da Asa Sul. Foi o que 
ficou decidido na reunião en-
tre o administrador de Brasília, 
Messias de Souza, e o presiden-
te do Sindivarejista, Antonio 
Augusto de Moraes, acompa-
nhado do vice, Aldo Picanço. 

Messias disse que, nos pró-
ximos dias, pretende firmar um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta – TAC – envolvendo o Go-
verno do DF, Ministério Público, 
Agência de Fiscalização e em-
presários. 

ROTEIRO

A meta é traçar um crono-
grama a ser cumprido por to-
dos os setores até 30 de abril  
– prazo para padronização dos 
puxadinhos. São 220 blocos co-
merciais na Asa Sul e 197 deram 
entrada no projeto de regulari-
zação. No entanto, apenas 33 
foram aprovados até agora.

A princípio, a legislação pre-
via prazo de um  ano para que 
o comércio se adequasse, mas 
o calendário foi alterado para 
2011. O governo pode negociar 

a dilatação do prazo. “Alguns 
processos poderão eventual-
mente precisar de tolerância 
mediante alteração na lei, a 
partir de um posicionamento 
consensual. Todavia, não tem 
sentido uma prorrogação ago-
ra”, disse o administrador.

Se a decisão dos negociado-
res resultar em compromisso 
que possa convencer a todos, 
inclusive a Câmara Legislativa, 
poderá haver uma redefinição 
do prazo, acrescentou. Quanto 
aos puxadinhos da Asa Norte, 

o administrador observou que 
ainda não há lei para a regula-
rização. “Estamos conversando 
sobre a Asa Norte”. 

Messias afirmou que vai pre-
servar o patrimônio histórico. 
“Vamos trabalhar pela recupera-
ção da zona central de Brasília. 
Isso representa a construção de 
estacionamentos subterrâneos e 
a liberação de espaços externos 
para estacionamentos públicos 
regulados. Temos que dar priori-
dade ao homem em detrimento 
ao automóvel”, finaliza.

ADMINISTRADOR DE BRASílIA DIz qUE PRAzO PARA ADEqUAçãO TERMINARá EM ABRIl

Aldo Picanço, Antonio Augusto e Messias analisaram soluções para o im-
passe envolvendo puxadinhos da Asa Sul onde há 220 blocos comerciais
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COMÉRCIO DÁ DESCONTOS PARA 
VENDER MAIS ATÉ MARÇO

Economia

Os dois primeiros meses do 
ano começaram com inúme-
ras lojas de rua e de shoppings 
vendendo produtos com des-
contos de até 70%. Segundo 
lojistas, a época é propícia para 
que consumidores façam com-
pras gastando bem menos. O 
setor de confecções figura en-
tre um dos mais procurados.

O presidente do Sindivare-
jista, Antonio Augusto de Mo-
raes, observa que muitas lojas 
anteciparam as promoções 
como forma de manter as ven-
das num bom ritmo. 

OPORTUNIDADE

Para o presidente da Federa-
ção do Comércio, Adelmir San-
tana, lojas de rua e de shoppin-
gs precisam mudar as coleções 
e produtos e, assim, aprovei-

CONSUMIDOR PODE COMPRAR MAIS PAgANDO BEM MENOS EM INúMERAS lOJAS

Lojas anunciam descontos usando cores fortes para atrair mais 
consumidores. Promoções devem terminar na primeira quinzena de março

tam para conceder descontos”, 
o que ajuda a expandir o con-
sumo. Como as vendas de na-
tal fecharam com alta de 7%, 
espera-se que as promoções 
mantenham o varejo aquecido.

Com a onda de calor que 
tem atingido a capital da Re-

pública em fevereiro cresceu 
12% a procura por aparelhos 
de ar refrigerado, ventiladores 
e roupas leves.

Em muitas lojas, essas mer-
cadorias estão com preços re-
duzidos em razão da tempora-
da de descontos.Janeiro e fevereiro são meses de 

descontos em quase todo o comércio
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Debate

ECAD PODERÁ PROMOVER PAINEL 
PARA ExPLICAR DIREITOS AUTORAIS

E 
m parceria com o Sin-
divarejista, o Escritório 
Central de Arrecadação 
e Distribuição – Ecad – 

poderá promover painel para 
explicar a varejistas de rua e de 
shoppings como atua e os cri-
térios de cobrança de direitos 
autorais.

O presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista do DF, 
Antonio Augusto de Moraes, 
acompanhado do diretor Júlio 
César Alonso, reuniu-se com os 
diretores do Ecad, Márcio Lu-
cena do Val e Nereu Silveira.

DIálOgO

Eles debateram o papel do 
Ecad na sociedade. “Deseja-
mos estreitar o relacionamento 
com o varejo do Distrito Fede-
ral e abrir um canal de diálogo 
com entidades de classe. Pre-
tendemos criar cenários de es-
clarecimento sobre a atuação 
do Ecad”, disse Lucena.

Antonio Augusto de Moraes 
afirmou que há no DF 28 mil 
lojas de rua e de shoppings. 
Muitas têm dúvidas sobre os 
critérios usados pelo Ecad para 
cobrar direitos autorais sobre a 
execução de músicas nacionais 
e estrangeiras, por exemplo.

lOJISTAS TêM DúVIDAS SOBRE CRITéRIOS DE COBRANçA PElA ExECUçãO DE MúSICAS

Na sede do Ecad, Márcio Mafra, Nereu Silveira, Antonio Augusto, Márcio 
Lucena e Júlio César discutiram critérios de cobrança de direitos autorais

“Podemos instituir um canal 
permanente de diálogo envol-
vendo o comércio e o Ecad”, 
sugeriu o presidente do Sindi-
varejista.

INTERNET

Lojistas desejam saber deta-
lhes sobre parâmetros físicos 
para a cobrança de direitos 
autorais incidentes sobre exe-
cução pública mediante rádio, 
internet e outras ferramentas 
usadas por lojas.

Nereu Silveira, que está as-
sumindo a chefia do escritório 
do Ecad em Brasília, sugeriu a 
realização do painel, já promo-
vido em outras Capitais e com 
bons resultados.

Diretores do Sindivarejista 
e do Ecad voltarão a se reunir 
nos próximos dias para tratar 
do debate, que deve ser pro-
movido depois do carnaval, 
que este ano terminará dia 8 
de março. “Direito autoral é 
um tema que interessa a todo 
o comércio”, disse Moraes.
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SECRETARIA DA FAzENDA DO GDF 
DEVERÁ SER MODERNIzADA

EqUIPE DE AgNElO qUEIROz qUER MUDAR PARA MElhOR PERFIl DE BRASílIA

Os secretários Valdir Moysés, da Fazenda, e Paulo Tadeu, de Governo: 
GDF quer conferir eficiência e rapidez ao tratamento de questões públicas 

O governador Agnelo Quei-
roz anunciou a composição do 
novo secretariado do Governo 
do Distrito Federal. O secretá-
rio de Fazenda é Valdir Moyses 
Simão, ex-presidente do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
– INSS. Ele é auditor fiscal da 
Receita Federal desde 1987 e 
tem planos para modernizar a 
pasta.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico tem novo 
titular. É José Moacir de Sousa 
Vieira. O deputado federal Pau-
lo Tadeu (PT-DF) ocupa agora a 
a Secretaria de Governo. 

MAIS NOMES

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação tem 
como titular o deputado federal 
Geraldo Magela (PT-DF). A Se-
cretaria de Obras foi entregue 
a Luiz Carlos Pitiman, ex-pre-
sidente da Novacap. Pitiman 
elegeu-se deputado federal. A 
jornalista Samanta Sallum, que 
trabalhou no Correio Brazilien-
se, é a secretária de Comunica-
ção Social. 

Arlete Sampaio agora é se-
cretária de Desenvolvimento 
Social. O ex-deputado distrital 

Renato Andrade dos Santos é 
o secretário do Entorno. Para 
chefiar a Casa Civil do GDF o es-
colhido foi Jacques Pena.

A Secretaria de Turismo ficou 
com Luiz Otávio Neves. Eduar-
do Brandão é o secretário de 
Meio Ambiente. Professora da 
Universidade de Brasília, Olga-
mir Amância Ferreira é a secre-
tária da Mulher. Glauco Rojas, 
publicitário, é o secretário de 
Trabalho. Dirsomar Chaves ocu-
pa a Secretaria de Micro e Pe-

quenas Empresas e Economia 
Solidária.

Hamilton Pereira assumiu a 
Secretaria de Cultura. O advo-
gado Newton Lins é o secretá-
rio de Assuntos Estratégicos. A 
Secretaria de Orçamento e Pla-
nejamento foi entregue a Ed-
son Ronaldo Nascimento. Car-
los Higino Ribeiro é o secretário 
de Transparência.

Para a Agência de Fiscaliza-
ção foi nomeado Gleiston Mar-
cos de Paula.  

www.jornal.sindivarejista.com.br
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Economia

FISCALIzAÇÃO ATUARÁ COM
MAIS RIGOR NAS FEIRAS 

SECRETáRIO DA FAzENDA RECEBE REIVINDICAçÕES DA DIRETORIA DO SINDIVAREJISTA

O secretário da Fazenda, Valdir Moyses ouviu o presidente do Sindivarejis-
ta, Antonio Augusto de Moraes (D), expor as reivindicações do comércio 

O governo vai apertar o cer-
co fiscalizando feiras fixas e 
itinerantes instaladas no Plano 
Piloto e cidades-satélites. 

Elas promovem uma con-
corrência desleal e ilegal, pre-
judicando o comércio estabe-
lecido, que gera mais de 85 
mil empregos diretos e recolhe 
tributos. 

Essa é a leitura da reunião 
entre o secretário de Fazenda, 
Valdir Moyses Simão, o sub-
secretário da Receita do GDF, 
Francisco Otávio Miranda Mo-
reira, e a diretoria do Sindiva-
rejista. 

ARgUMENTAçãO

“As medidas que forem 
adotadas deverão ter o apoio 
do Sindivarejista”, disse o pre-
sidente do sindicato, Antonio 
Augusto de Moraes. 

Para a secretaria de Fazen-
da, todos devem ter o mes-
mo tratamento. Já o combate 
aos mais de seis mil ambulan-
tes que retornaram ao Setor 
Comercial Sul, imediações da 
Rodoviária do Plano Piloto e 
cidades-satélites dependerá 
da Agência de Fiscalização – 
Agefis.

O presidente do Sindivare-
jista entregou ao secretário da 
Fazenda documento em que o 
setor se revela disposto “a so-
mar esforços na consecução 

Antonio Mathias, Valdir Moisés, Edson 
de Castro, Laudenor e Júlio Afonso

dos objetivos governamentais 
da Fazenda Pública”. As difi-
culdades técnicas e financeiras 
para a implantação da Nota 
Eletrônica Fiscal também fo-
ram abordadas no encontro. 

O vice-presidente do Sindi-
varejista, Edson de Castro, e 
os diretores Antonio Mathias 
de Souza, Júlio César Alonso e 
Luiz Alberto Cruz de Morais e 
o empresário Laudenor Limei-
ra também participaram da 
reunião, que foi positiva, disse 
Antonio Augusto.
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governo

COMÉRCIO FEChARÁ NO CARNAVAL

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
PASSA A TER PERFIL TÉCNICO

Com 28 mil lojas, o comér-
cio varejista de rua (foto) e de 
shoppings do Distrito Federal 
não funcionará no carnaval, 
que este ano será em março. 
Nos dias 6, 7 e 8 – domingo, 
segunda e terça-feira – as lo-

O novo secretário de Desen-
volvimento Econômico do GDF, 
José Moacir de Sousa Vieira, 
recebeu em audiência a direto-
ria do Sindivarejista. Paraibano 
radicado em Brasília desde os 
anos 80, ele disse que a secre-
taria está ganhando um novo 
perfil com os principais cargos 
agora ocupados por técnicos. 

Observou que qualquer mu-
dança no âmbito do desenvol-
vimento econômico do DF pre-
cisa ser discutida com outras 
secretarias. “Já pensamos na 
criação de polos específicos de 
determinadas atividades eco-
nômicas”, detalhou.

jas ficarão fechadas, reabrindo 
às 13 horas da quarta-feira de 
cinzas. É o que determina Con-
venção Coletiva de Trabalho 
firmada entre o Sindivarejista e 
do Sindicato dos Empregados 
no Comércio do DF.

O secretário José Moacir trabalha para dinamizar a atuação da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, voltada para o crescimento do DF.   


